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			Apresentação

			Religiosidades no Tocantins compõe a coleção do mesmo nome publicada pela Editora CRV, fruto da persistência de pesquisadores das Ciências Humanas, tendo como objeto de estudo e pesquisa as religiosidades, que por natureza são diversificadas. 

			O primeiro volume publicado em 2020 foi o início desta trajetória e buscou reunir e publicizar pesquisas desenvolvidas neste campo das Religiosidades na região tocantinense, “uma terra escolhida por deuses e deusas, microcosmos de nossa realidade nacional”, como bem expressou Eduardo Gusmão de Quadros ao prefaciar a primeira coletânea. 

			O segundo volume, publicado em 2021, apresentou investigações que se debruçaram sobre o fato religioso, sobre a experiência, as tradições e culturas religiosas, sobre as narrativas, expressões e conteúdos das religiões e das religiosidades “tão arraigadas e valorizadas em nossa sociedade sertaneja goiana-tocantinense”, lembrado por Maria Idelma Vieira D’Abadia no prefácio. 

			Com um espírito alegre e com sentimento de realização apresentamos o terceiro volume da Coleção “Religiosidades no Tocantins”. Religiosidades no plural, porque, como nos recorda Marcelo Massenzio (2005, p. 37), “que o olhar histórico-religioso não se volta apenas para aquela que, na mentalidade ocidental comum, é considerada a religião por definição, pois ele possui uma extensão bem mais ampla, permitindo abarcar as formações religiosas da religião das mais diversas civilizações”. 

			Assim, os capítulos desta coletânea revelam festas, territórios sagrados, devoções, símbolos, espaços religiosos e lugares de memória do vasto Tocantins, sempre repleto de Religiosidades. Somos gratos aos pesquisadores parceiros neste terceiro volume. Que a leitura de cada capítulo seja prazerosa, reveladora e estimule outras leituras e pesquisas. 

			Namastê! 

			Porto Nacional, julho de 2023.

			César Evangelista Fernandes Bressanin 

			Valdir Aquino Zitzke 

			Organizadores 

		

	
		
			PREFÁCIO

			Inicio este prefácio com Maria Betânia, em um trecho da música A Dona do Raio e do Vento, dos compositores Paulo Cesar Francisco Pinheiro e Dorival Caymmi:

			O raio de Iansã sou eu Cegando o aço das armas de quem guerreia O vento de Iansã também sou eu E Santa Bárbara é santa que me clareia

			Minha voz é o vento de maio Cruzando os ares, os mares, o chão Meu olhar tem a força do raio Vem de dentro do meu coração

			Maria Betânia, ao interpretar a canção, envereda-se por um caminho de significação religiosa, mesclando religiosidades diversas, expressividade, luz, magia, enfim, ela atiça a presença divina na sua poesia. A poesia da intimidade e do incognoscível se materializa na sonoridade da música popular brasileira e no sincretismo cultural e religioso de nosso país.

			Segundo o grande dicionário etimológico-prosódico da língua portuguesa, de Francisco da Silveira Bueno (1968), o verbete “Religião” tem como acepção: “fé”, “religiosidade”, “crença”, “culto”, “sistema de crenças”, de princípios espirituais que conectam a criatura ao Criador, os homens a Deus. Sua etimologia é de origem latina: “religio”, “religionis”, do tema “religare”, ligar outra vez. Já o verbete “Religiosidade” tem como acepção: “piedade”, sentimento de “fé”, qualidade de quem é religioso. Do Latim, “religiositatem”. 

			Maria Betânia traz, na referida música, a presença do oculto religioso, a sedução daquilo que não se conhece, abre a curiosidade de saber além. A força simbólica do oculto, dos cultos, do que é religioso, da fé e das crenças são marcadas pelas histórias dos santos e orixás além das doutrinas, cantos, louvores, instrumentos, imagens e objetos, cujo único desígnio é fazer lembrado sentimento da presença do ser divino que habita em nós e entre nós. 

			O volume 3 do livro Religiosidades do Tocantins, organizado pelos professores César Evangelista Fernandes Bressanin e Valdir Aquino Zitzke, da Universidade Federal do Tocantins, apresenta três grandes temas – Festas e Religiosidades, Territórios Religiosos e Devoção e Espaços Sagrados –, subdivididos em capítulos, que retratam o sincretismo religioso do estado do Tocantins. É fato o cuidado e o zelo dos autores em apresentar as diversas manifestações religiosas, como também, as simbologias culturais impregnadas em cada delas, marcando a tradição e os saberes da cultura e religiões do estado.

			O primeiro tema, Festas e Religiosidades, compreende três capítulos: o primeiro, A festa de Nossa Senhora do Rosário em Silvanópolis, Tocantins, dos autores Djalma Gomes Alves Dos Santos, Elias Pereira Junior e Valdir Aquino Zitzke, tem como proposta analisar a festa de Nossa Senhora do Rosário na perspectiva da geografia cultural, considerando a origem da festa e a participação popular. 

			O segundo capítulo, Os congos estão brincando e a rainha está olhando, na festa de Nossa Senhora do Rosário, em Monte do Carmo, TO, da autora Noeci Carvalho Messias, apresenta um ensaio que contempla trechos dos versos dos cantos que são entoados pelos congos, durante os cortejos nas ruas da cidade de Monte do Carmo, em homenagem a Nossa Senhora do Rosário. Quando interpretados, os versos levam a uma compreensão da tradição e dos seus protagonistas, propiciando, às gerações futuras, a apropriação e valorização da sua identidade e herança cultural da festa da Nossa Senhora do Rosário.

			O terceiro capítulo 3, As Simbologias da Festa do Judas na comunidade quilombola Lagoa da Pedra, de Solange Nascimento, traz elementos da cosmovisão africana que estão presentes nas manifestações religiosas e culturais das comunidades quilombolas, em especial, na festa realizada na comunidade quilombola da Lagoa da Pedra, no município de Arraias, Tocantins.

			O segundo tema, intitulado, Territórios Religiosos e Devoção, apresenta mais três capítulos. O capítulo quarto, A história de Nossa Senhora no Tocantins: trajetórias de devoções, do autor Cesar Evangelista Fernandes Bressanin, discute a história de Nossa Senhora no estado, a partir das mais antigas devoções marianas existentes no território eclesiástico tocantinense criado em 1915, a partir da criação da Diocese de Porto Nacional. 

			O capítulo cinco, A territorialização da igreja católica no Tocantins: a Diocese de Cristalândia, dos autores Iago Augusto Pereira Castro e Valdir Aquino Zitzke, tem como referência os estudos da Geografia Cultural. A proposta do texto é a discussão do conceito de territorialização da igreja católica no Tocantins, promovendo um recorte a Diocese de Cristalândia do Tocantins.

			O capítulo seis, Diocese de Tocantinópolis e Diocese de Araguaína: o catolicismo romano no norte e extremo norte do Tocantins, do autor Raylinn Barros da Silva, apresenta uma reflexão a respeito do processo de estruturação de duas dioceses católicas tocantinenses: a Diocese de Tocantinópolis, criada no ano de 1980, e a Diocese de Araguaína, localizada no norte tocantinense, criada pela Santa Sé no início do ano de 2023.

			Por fim, o terceiro tema, Espaços Sagrados, apresenta mais dois capítulos. O capítulo sete, O rei está na eira: a festa de rei Sebastião na Tenda Espírita Umbandista Santa Joana d’Arc, da autora Sariza Oliveira Caetano Venâncio, investiga o espaço da Tenda Espírita Umbandista Santa Joana d’Arc e a etnografia da Festa de Rei Sebastião, na cidade de Araguaína, TO.

			E o último, o capítulo oito, O espaço sagrado de dona Romana em Natividade, Tocantins, os autores, Gabriely Guilherme Bezerra e Valdir Aquino Zitzke, discutem o lugar sagrado da Casa de Romana no território sagrado do sítio Jacuba, no município de Natividade, estado do Tocantins. A religiosidade e sua territorialidade, bem como o lugar sagrado são os temas que permeiam a discussão do texto. 

			As temáticas abordadas no livro, Festas, Religiosidades, Lugares e Espaços Sagrados e Devoção, trazem ao leitor um panorama da identidade sacro-religiosa do tocantinense, com rituais e símbolos, espacialmente delimitados. É uma leitura necessária aos que já vivenciam estudos e pesquisas sobre a literatura, a geografia e a antropologia das religiões no/do estado, mas principalmente, é uma leitura necessária e urgente para aqueles que ainda não conhecem as nossas simbologias religiosas.

			Karylleila dos S. A. Klinger

			Profa. do Curso de Teatro (UFT), 

			PPGLetras/UFT e PPGLLIT/UFNT

		

	
		
			FESTAS E RELIGIOSIDADES

		

	
		
			CAPÍTULO 1 

			A FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO NA CIDADE DE SILVANÓPOLIS, TOCANTINS

			Djalma Gomes Alves Dos Santos

			Elias Pereira Junior

			Valdir Aquino Zitzke

			DOI: 10.24824/978652515314.8.17-32 

			A festa de Nossa Senhora do Rosário acontece no contexto dos Festejos religiosos de Silvanópolis, no final de julho, onde se realizam a Festa de Nossa Senhora de Sant’ana, padroeira da cidade, do Divino Espírito Santo e de Nossa Senhora do Rosário. Esta festa teve início no período colonial atravessando o Brasil império, ficando a cargo dos escravos, negros alforriados e outros homens devotos congregados nas irmandades. A festa, neste período, servia como um espaço de socialização e inclusão social da população negra, mesmo que momentânea, ao mesmo tempo em que propiciavam condições para a execução de planos de fugas.

			A festa de Nossa Senhora do Rosário agrega consigo uma mistura de valores sociais, culturais e religiosos, carregada, como todas as festas religiosas, de ritos sagrados e momentos profanos, que fazem com que a população participe deste ato de fé, independente da condição ou classe social. 

			O conjunto destas festas, denominado de festejos pelos moradores, iniciam no dia 17 de julho, com a festa da padroeira e termina dia 28 a festa de Nossa Senhora do Rosário. Nesse período acontecem as missas, as novenas, as quermesses, os bingos, a venda de comidas típicas, chegada das folias do Divino, com cânticos, danças, tambores e músicas. Das quermesses, bingos e venda de comidas típicas têm-se recursos que contribuem na realização das festas.

			A pesquisa tem como referência o município de Silvanópolis, localizado cerca de 120 km da capital, Palmas, com cerca de cinco mil habitantes (IBGE, 2010). O município tem como base de sua economia o agronegócio, sendo considerado, atualmente, dos maiores produtores de soja, com uma grande infraestrutura em armazéns e maquinário logístico. Tem sua origem num povoado denominado Extrema, fundado pela família Silva Guimarães, proveniente do município de Monte do Carmo, e traz consigo traços e elementos deste povoado, como a igreja e a escola. 

			O objetivo desta pesquisa é analisar a festa de Nossa Senhora do Rosário na perspectiva da geografia cultural, considerando a origem da festa e a participação popular. Neste momento festivo a cidade ganha um novo olhar, associando aspectos da cultura local com atos de devoção e fé características da religiosidade presente, proporcionando a criação de um território sagrado, entendido como aquele espaço onde os atos de devoção e fé dos devotos e os rituais específicos da religiosidade católica se manifestam. Foi realizada uma revisão das produções cientificas disponível e relatos de moradores da cidade que possuíam informações da festa desde épocas passadas, com a finalidade de entender a festa a partir da perspectiva da geografia cultural e da religião, enquanto uma manifestação ritualística, devocional e simbólica. 

			A festa é carregada de simbolismos onde se percebem traços culturais africanos e portugueses, num verdadeiro hibridismo cultural, onde cânticos religiosos e sons de tambores convivem de forma harmônica.

			Geografia cultural e das religiões 

			Conforme Corrêa e Rosendahl (1997, p.119-154), a geografia cultural começou a se fortalecer enquanto área de pesquisa no final do século XX e se fortaleceu já no século XXI, aprofundando reflexões conceituais e epistemológicas, englobando várias temáticas que enfocam a dimensão do cultural. 

			As festas assumem uma dimensão cultural quando consideram as crenças, os atos de fé e devoção, os costumes e as vivências em comum, ao que Almeida (2009, p. 59) afirma que “desde o início da década de 1990, os estudos com abordagem na geografia cultural têm sido fecundos com as representações de ‘outros’ lugares e paisagens”.

			Ainda, para Almeida (2008, p. 44), o entendimento na contemporaneidade desse campo interpretativo da geografia cultural permite “discutir de forma mais ampla as maneiras como os artefatos materiais são apropriados e como os seus significados transformados”. Na perspectiva da geografia cultural a festa promove a reconstrução de "outros" espaços e tempos, os festivos, carregados de sentidos e de significados que são dados por aqueles que dela participam como devotos, visitantes, organizadores e outros (Silva; D’Abadia, 2014).

			A geografia cultural permite, de acordo com Almeida (2008, p. 44), “discutir de forma mais ampla as maneiras como os artefatos materiais são apropriados e como os seus significados transformados”. Esse ponto de vista ressalta a importância para “a análise da ordem simbólica das manifestações, uma vez que essas dão sentidos ao lugar por meio de um sistema de linguagem estabelecido pelos signos produzidos” (Silva; D’Abadia, 2014). Estes signos se manifestam em símbolos territoriais de pertencimento que geram, através da festa, uma identidade territorial que se desdobra como um campo específico de análise (Di Méo, 2001).

			Santos (2008) destaca que a dimensão religiosa das festas transfere para a comunidade e para o sobrenatural a possibilidade de reprodução dos indivíduos, mas as imposições do mercado tendem a transformar estas festas em espetáculos. Ao mesmo tempo, Santos (2008, p. 200-201) afirma que “enquanto existirem aqueles que lembram, que praticam a festa e a oferecem à coletividade (conjunto de pessoas, não se trataria mais de comunidade), ela sobreviverá, determinando-se positivamente”. Embora ocorram transformações ao longo do tempo, as singularidades dos lugares festivos possibilitam a interpretação dos significados simbólicos das festas e a manifestação dos valores identitários (Lobo, 2006).

			Na festa de Nossa Senhora do Rosário, assim como em todas as festas religiosas, está presente uma hierofania, ou seja, “algo de sagrado que se revela”, fato que permite a identificação de dois pontos: o fixo, denominado centro e que contém o simbolismo de fundação, o santo ou a santa, a divindade, ou seja, o centro da manifestação religiosa (Nossa Senhora do Rosário) e o entorno, o profano, que traz em si os elementos necessários que expõem as formas espaciais, as comidas, as bebidas, as danças, as músicas, os corpos (Rosendahl, 1995). A Figura 1 mostra proposta elaborada por Rosendahl (1997).

			Figura 1 – Modelo proposto por Rosendahl (1997)

			[image: ]

			Fonte: Rosendahl (1997, p. 123).

			Eliade (1995) refere-se ao espaço sagrado, o ponto fixo nas festas, como poderoso e significativo e, como tal, é estruturado e consistente. Em contrapartida, o espaço não sagrado, o profano, é amorfo e vazio. Mas é na experiência do sagrado que o ser humano descobre a realidade do mundo dos significados e a ambiguidade de todo o resto (Eliade, 1995).

			Para Barret (1982, p. 23) a geografia da religião seria “uma análise e descrição do fenômeno religioso em termos da ciência geográfica”, que remete aos efeitos e relações da religião com a sociedade, ambiente e cultura e, sob este ponto de vista, a religião é estritamente uma instituição humana. Geografia e religião são duas práticas sociais e ambas se encontram através da dimensão espacial, uma porque analisa o espaço, a outra porque, como fenômeno cultural, ocorre espacialmente (Rosendahl, 1995).

			Na festa de Nossa Senhora do Rosário a santa é o elemento central. A concepção popular sobre os santos vai além da noção pregada pela Igreja. Os santos são pessoas – isto é, seres individuais, dotados de liberdade, vontade, qualidades próprias e uma biografia – habitam o céu, estando junto de Deus e, por isso, tem poderes sobrenaturais. Mas, ao mesmo tempo, também estão presentes na terra através de suas imagens, que equivalem à própria pessoa do santo. É como se a imagem estivesse viva (Oliveira, 1983).

			Para Guarinello (2001, p. 972), quando as festas acontecem, também “ocorrerá sempre uma produção do cotidiano, uma ação coletiva, que se dá num tempo e lugar definidos e especiais, implicando a concentração de afetos e emoções em torno de um objeto que é celebrado e comemorado”. Guarinello (2001, p. 972) ainda argumenta que: 

			O produto principal é a simbolização da unidade dos participantes na esfera de uma determina identidade. Festa é um ponto de confluência das ações sociais cujo fim é a própria reunião ativa de seus participantes. Festa, portanto, produz identidade. Mas que tipo de identidade? Trata-se de uma questão crucial e da resposta que dermos a ela dependerá nossa capacidade de falar da festa em geral. 

			Na festa de Nossa Senhora do Rosário em Silvanópolis, Tocantins, podemos perceber os objetos sensíveis à nossa percepção: manifestações de fé, cheiros e odores, movimentos, ritmos, musicalidades e cânticos, para reconhecerem que o mundo percebido pelos olhos é mais abstrato que o conhecido por nós por meio de outros sentidos (Zitzke, 2018). 

			Festas populares religiosas

			No Brasil existe uma variedade de festividades religiosas que acontecem durante todo o ano, presentes desde o período colonial, onde a religião católica foi a predominante em todo um período da história brasileira, com o intuito de fortalecer a fé cristã. Como nos aponta Abreu (1999, p. 69), “a festa reunia ao seu redor uma enorme economia de energia e de produção”. As festas, de fato, canalizavam fatores econômicos e sociais presentes na sociedade, e sua realização congregavam núcleo urbano ao seu redor. Segundo Souza (2013, p. 17),

			As festas católicas são, em síntese, imprescindíveis para a compreensão da religiosidade brasileira no período colonial. A vida social na América Portuguesa tinha a Igreja como centro e as festas religiosas como momentos centrais. Elas desempenhavam, com isto, um papel social, cultural, político e econômico que transcendia em muito sua origem religiosa, embora a expressão da fé permanecesse como o núcleo que as sustinham. Pensar as festas religiosas no período, portanto, permite o estabelecimento de conexões que iluminam a sociedade de uma forma ampla.

			A Igreja Católica possui alguns eventos que ganham destaques, possuindo características fundamentais na formação cultural do povo brasileiro. Para Souza (2013, p. 37), o “ciclo natalino, a semana santa e as festas juninas sempre foram as principais ocasiões festivas do catolicismo brasileiro e devem ser estudadas separadamente, ainda que de forma sucinta”.

			Eventos estes que tinham a finalidade de catequizar, como na experiência do Padre Sepp (1972, p. 153), que descreveu a construção de um presépio feito com o objetivo de edificar os índios catequizados, não dispensando a música e os dançarinos, afirmando que “para mais os afervorar e atrair, exibi com muita graça uns dançarinos masculinos, que alegrassem e alentassem o Menino Jesus ao som da cítara”. Havia um interesse e uma intenção por parte da igreja, como nos mostra Souza (2013, p. 16):

			Tivemos, com isto, uma apropriação de manifestações culturais por parte do catolicismo, com tais manifestações sendo largamente utilizadas nas festas como instrumentos de manifestação da fé perante os católicos, e de sua propagação junto aos povos a serem catequizados. As festas tiveram, assim, a função, igualmente, de agregar novos fiéis à religião, sendo largamente utilizadas pelos jesuítas, no Brasil, tendo em mira tal finalidade.

			Para Silva e D’Abadia (2014, p. 7),

			A homenagem aos santos católicos era comum na descoberta das minas, fruto de uma relação intensa em o Estado Português e a Igreja Católica nas suas possessões ultramarinas em outros continentes fora da Europa. A tradição católica foi difundida no Brasil por meio da denominação dos lugares das novas posses portuguesas e também como uma forma de espalhar a fé católica, além da busca de riquezas materiais, a qual era um dos objetivos da conquista de novas terras ao Reino.

			Messias (2010, p. 63), afirma que as irmandades e confrarias se tornaram o principal instrumento de propagação do catolicismo nas áreas de mineração do antigo norte-goiano, organizando as festas religiosas, as procissões, a coroação de reis e rainhas, imperador e imperatriz, se responsabilizavam pelas obras assistenciais em benefício de seus membros, tais como ajuda aos necessitados, assistência aos doentes, visita aos prisioneiros, concessão de dotes, proteção contra os maus-tratos de seus senhores e ajuda para a compra de cartas de alforrias.

			Foi neste período histórico que aconteceu a propagação da devoção aos santos padroeiros pelas ordens religiosas, como a dos Carmelitas, Franciscanos e Jesuítas, responsáveis pela fundação de Confrarias de Nossa Senhora do Rosário em engenhos e fazendas (Borges, 2005).

			Aconteceu, então, um processo de conversão/aceitação dos santos católicos, como afirma Tinhorão (1988, p. 126): “os negros elegeram Nossa Senhora do Rosário como santa de devoção por terem estabelecido uma relação direta entre o seu rosário e o rosário de Ifá, outrora usado por sacerdotes africanos”. Para Borges (2005, p. 157):

			Os santos desempenharam a função de elementos estabilizadores na organização dos bens simbólicos, no contexto colonial brasileiro, e, concomitantemente, contribuíam com a integração dos negros à nova religião. Assumiam, dessa forma, um sentido não só religioso, mas, também, político, face ao papel desempenhado de adequação do negro à nova realidade. Em razão disso, pode-se dizer que os santos adquiriram uma função ideológica. De outra forma, ao recarregarem as ações dos irmãos de novos sentidos, nutriam-lhes de esperança. Daí a reconstrução religiosa, que se operou nas Irmandades, passar a ser, também, uma reconstrução cultural, plasmada de novos significados, através de um processo permanente de reorganização das representações coletivas.

			No contexto do antigo norte-goiano, atual estado do Tocantins, duas cidades se tornaram difusoras do catolicismo através das atividades de mineração com mão-de-obra escrava, Monte do Carmo e Natividade (Messias, 2010). A religião católica, com seus santos, e a população negra escrava, permitiu a inserção da população na organização das festas em louvor aos santos, em cada vila ou arraial, constituindo os santos padroeiros como forma de catequização e conversão da população. Com costumes e tradições herdados dos indígenas, portugueses, africanos e afrodescendentes, as comunidades construíram significativas manifestações religiosas com o tempero místico da cultura popular e com especificidades locais, no limiar das distintas fronteiras culturais (Messias, 2010). Aconteceu, assim, o início da tradição das festas ou festejos pelo sertão. 

			A festa do Rosário em Silvanópolis

			A festa de Nossa Senhora do Rosário acontece durante o período dos Festejos, que a comunidade local define como o conjunto das festas da Padroeira, Nossa Senhora de Sant’ana, e do Divino Espírito Santo, no mês de julho.

			De acordo com informações no sítio da Prefeitura, a cidade nasceu a partir do povoado denominado de Extrema, nas proximidades do Ribeirão do mesmo nome, em terras da fazenda Landi, no Município de Porto Nacional, de propriedade do Sr. Januário da Silva Guimarães e demais familiares da Família Silva Guimarães1. 

			Iniciada com a tradição de simples reza do terço, realizada todos os anos a Nossa Senhora de Sant’ana, na sede da Fazenda do Sr. João Guimarães, irmão do Sr. Januário da Silva Guimarães, na década de 1903, celebrou-se a primeira Missa, por Frei Reginaldo, de Porto Nacional, organizador dos festejos.

			Em 1931, os moradores ergueram a primeira capela, construída de adobe, coberta de telhas e, logo em seguida, escola de pau-a-pique, coberta de palha.

			Alguns moradores, descendentes das primeiras famílias residentes no município, relataram que a festa de Nossa Senhora do Rosário iniciou nos anos de 1950, a partir das bênçãos recebidas de uma promessa feita à Santa como agradecimento e louvor e, muito provavelmente, teve influência e participação dos devotos da Santa e moradores do município de Monte do Carmo, devido à proximidade geográfica entre os povoados.

			Em 1967, uma década, aproximadamente, após a primeira, ocorreu a segunda festa de Nossa Senhora do Rosário, também motivada por promessas dos poucos devotos feitas a Santa. Depois de um intervalo de quase três décadas sem festas, a senhora Maria Machado Getúlio Correia reimplantou a festa, sendo considerada a sua primeira rainha e, desde então, a festa foi realizada regularmente até os dias atuais. Mas, devido ao momento pandêmico que afetou o Brasil e o mundo, não houve festas nos anos de 2020 e 2021, considerando a alta taxa de covid-19 no município.

			A festa de Nossa Senhora do Rosário é planejada de duas maneiras: a primeira, sob a responsável da igreja católica que tem o papel de ornamentação do templo para a celebração, das missas e da coroação do casal real, que ocorre no final da festa. A segunda, sob a responsabilidade dos festeiros, encarregados de organizar a festa desde a escolha dos novos festeiros e casal real, tendo a duração de um ano de preparação. Como na cidade não existe uma igreja dedicada a Santa, a festa acontece na casa do festeiro e as missas acontecem na Igreja de Nossa Senhora de Sant’ana e seu entorno.

			Campos (1988, p. 41) destaca a importância do preparo das bebidas e bolos, e a Figura 2 mostra a coleta de murici para a elaboração dos licores;

			A comida servida na festa envolve um preparo bastante longo, confiado às mulheres: a preocupação com os licores perpassa o ano todo já que estes devem ser apurados com antecedência; os bolos e biscoitos exigem semanas de trabalho, sendo guardados em grandes latas. Nos dias que antecedem a realização da festa, as mulheres estão constantemente reunidas em torno de enormes gamelas onde se prepara a massa.

			A comida tem um significado importante, como apresentam Silva e D’Abadia (2014, p. 9) 

			A presença da comida na festa do Rosário ganha um valor simbólico adicional, não apenas o processo da alimentação em si. Ela reflete a tradição gastronômica das festividades locais. Tradição essa em que, receitas, modos de fazer, ingredientes, saberes e trocas são preservados.

			A comida da festa é o resultado da produção de famílias que seguem uma representação das tradições alimentares locais. Nesta perspectiva, para a maioria das pessoas envolvidas, os alimentos não constituem apenas um item de consumo, mas reflete a cultura local relacionada ao modo de vida, aos aspectos simbólicos e imateriais dos devotos. A Figura 2 mostra o processo de preparação de bolos e biscoitos para a festa.

			Figura 2 – Preparação de bolos e biscoitos

			[image: ]  [image: ]

			Fonte: Cleonice Guimarães, 2019.

			A festa inicia dia 27 de julho com a chegada dos devotos em frente ao Baração da Rainha (Figura 3) ao som dos tambores, cânticos, bebidas, (como os licores). Logo em seguida começa o Cortejo Real saindo do Barracão da Rainha percorrendo algumas ruas importantes da cidade, acompanhados pelos Congos (Figura 4), Taieiras (Figura 5) e os Caretas (Figura 6) com tambores, cânticos e danças, como a sussa. O Cortejo faz algumas paradas em pontos da cidade para que os participantes se sirvam de bebidas e dancem e, em especial, fazem uma parada num local denominado de Botequim, onde os participantes e o Casal Real bebem licores, comem biscoitos e dançam e, em seguida, retornam ao Barracão. 

			Este cortejo pelas ruas da cidade é denominado de Caçada da Rainha (Figura 7) e é descrito por Campos (1988, p. 47) como “um cortejo à frente do qual seguem pares de cavaleiros, sempre um homem e uma mulher, montando cavalos caprichosamente ornamentados, com pelegos vistosos e tecidos bordados”. As mulheres usam selas próprias antigas, que lhes permitem conservar as pernas de um mesmo lado da montaria. O último par é composto pelo Rei e pela Rainha, seguidos pela multidão que faz o trajeto caminhando.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Figura 3 – Barracão da Rainha
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							Fonte: Cleonice Guimarães, 2019.

						
							
							Figura 4 – Cortejo dos Congos
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							Fonte: Cleonice Guimarães, 2019.

						
					

				
			

			
				
					
					
				
				
					
							
							Figura 5 – Cortejo das Taieiras
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							Fonte: Cleonice Guimarães, 2019.

						
							
							Figura 6 – Os caretas
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							Fonte: Cleonice Guimarães, 2019.

						
					

				
			

			Figura 7 – A Caçada da Rainha
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			Fonte: Marina Custodio, 2018

			Em relação a estes diversos elementos que compõem as manifestações culturais do estado do Tocantins, Silva (2006, p. 10) afirma que:

			No campo sociocultural, entretanto, esse mesmo ciclo da mineração, que agregou diversos grupos étnicos e sociais, nos deixou uma herança cultural de valor incalculável. A diversidade das manifestações culturais verificadas nesta localidade (festejos, Caçada da Rainha, dança das Taieiras, dança da Jiquitaia, Congadas, Caretas, Catira, Sussa e Tambor), tudo isso é testemunha viva dessa riqueza. É nesse contexto que reside a “Sussa e o Tambor” duas práticas verificadas no seio das populações negras rurais e urbanas, dessa região. Essas matrizes guardam simbologias e representações de um passado distante e podem ser interpretadas como [...] ligação entre herdeiros dessas tradições – os descendentes – e seus ancestrais.

			Neste mesmo dia, à noite, o cortejo de Congos, Taieiras e devotos acompanha o casal real desde o Barracão da festa para a igreja de Nossa Senhora de Sant’ana para o ritual da coroação da Rainha da festa durante a missa. Nesse momento, a rainha que organizou a festa no ano anterior passa a coroa do reinado para a rainha atual, fato que a comunidade se como “a rainha velha passa a coroa para a rainha nova” na igreja (Figura 10). Ao final desse momento, o cortejo real retorna ao Barracão onde é oferecido aos um jantar e licores de frutas regionais, como jenipapo, tamarindo e murici, entre outras bebidas, seguido de muita música e dança.

			Figura 8 – Coroação da Rainha e do Rei da Festa

			[image: ]

			Fonte: Cleonice Guimarães, 2019.

			No último dia de festividades, dia 28 de julho, a festa começa logo cedo no Barracão da rainha onde ela, juntamente com seu cortejo, se prepara para ir à igreja para a celebração da Missa Solene e onde será escolhido o casal real no ano seguinte. Este percurso é acompanhado pelos Congos, Taieiras, ao som de tambores, com cânticos e danças (Figura 11), seguidos pelos devotos e participantes da festa. 

			Figura 9 – Cortejo entre o Barracão e a Igreja

			[image: ]  [image: ]

			Fonte: Marina Custodio, 2018

			No Barracão é servido café, bolos, bebidas e, mais tarde, o almoço que sinaliza o final da festa (Figura 13), tudo com muita música e dança.

			Figura 10 – Distribuição de bolos à comunidade

			[image: ]

			Fonte: Cleonice Guimarães, 2019.

			Durante este percurso, os participantes levantam as mãos ao céu e repetem um cântico em homenagem à rainha que, pela sua letra, remete à importância da rainha em relação ao rei.
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